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Apresentação
Com o advento do Programa Brasileiro de Biodiesel, o pinhão manso (Jatropha
curcas L.) foi incluído como alternativa para fornecimento de matéria-prima. Esta
escolha se baseia na expectativa de que a planta possua alta produtividade de
óleo,  tenha baixo custo de produção por ser perene e seja resistente ao estresse
hídrico, o que seria uma vantagem significativa principalmente na região semi-
árida do país.
O pinhão manso ainda não foi totalmente domesticado e não existe nenhum
programa de melhoramento genético bem estabelecido no mundo que tenham
resultados em, ao menos uma cultivar que pudesse ser cultivada com maior
segurança.
Neste documento, estão apresentados resultados de trabalhos científicos
realizados pela Embrapa Algodão e parceiros de temas específicos sobre pinhão
manso, como fisiologia, toxicidade de suas parte, produção de mudas e
tecnologia de sementes.
 Napoleão Esberard de Macêdo Beltrão
Chefe Geral da Embrapa Algodão
8 Pesquisas Realizadas pela Embrapa Algodão e Parceiros com o Pinhão Manso ...






Pesquisas Realizadas pela Embrapa Algodão e Parceiros com o Pinhão
Manso (Jatropha curcas L.) ..............................................................
Introdução .....................................................................................
Produção de mudas e tecnologia de sementes, fisiologia, composição de
substratos, salinização, compactação de solo e método para




10 Pesquisas Realizadas pela Embrapa Algodão e Parceiros com o Pinhão Manso ...
11Pesquisas Realizadas pela Embrapa Algodão e Parceiros com o Pinhão Manso ...
Pesquisas Realizadas pela Embrapa Algodão e
Parceiros com o Pinhão Manso
(Jatropha curcas L.)
Napoleão Esberard de Macêdo Beltrão
Liv Soares Severino
Giovani Greigh Brito
Amanda Micheline Amador de Lucena
Maria Isaura Pereira de Oliveira
Introdução
Devido à dimensão continental do Brasil e à sua diversidade de clima e solo,
estima-se que existam aqui mais de 200 espécies de oleaginosas, com potencial
para produzir óleo,  matéria-prima para a produção de biodiesel (energia). Uma
delas - o pinhão manso - que,  até pouco tempo, era praticamente desconhecida,
atualmente, é um dos destaques nesse setor.
O pinhão manso ainda não foi totalmente domesticado. Ainda não existe
nenhum programa de melhoramento genético bem estabelecido no mundo que
tenha alcançado resultados em, pelo  menos, uma cultivar,  cuja exploração seja
segura (BELTRÃO et al. 2006), em termos de viabilidade ,quer do ponto de
vista agro-econômico, quer do ponto de vista industrial.
Nem no Brasil  nem outros países, foram encontrados relatos de experimentos
com validade científica de longa duração que informem sobre a produtividade do
pinhão manso em condições de campo; há somente estimativas da produção de
uma planta isolada, extrapoladas para a produtividade de uma lavoura comercial.
A pesquisa com pinhão manso está apenas iniciando no Brasil. Na década de
1980, a EPAMIG iniciou algumas pesquisas com a cultura, mas devido à
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descontinuidade do apoio financeiro, o projeto foi suspenso antes de chegar a
resultados definitivos. Atualmente, diversas instituições estão iniciando
pesquisas, tanto em casa-de-vegetação quanto em campo, sob diversas
condições de clima e solo do país (SEVERINO et al., 2007).
Neste trabalho, estão apresentados os resultados de trabalhos científicos
realizados, pela Embrapa Algodão e parceiros, sobre pinhão manso.
Produção de mudas e tecnologia de sementes, fisiologia,
composição de substratos, salinização, compactação de
solo e método para determinação de área foliar de pinhão
manso
A propagação do pinhão manso pode ser feita através de estacas ou sementes.
Nos resultados obtidos por Severino et al. (2006a), as mudas de estacas têm a
vantagem de serem mais precoces, mas, por outro lado, geram plantas com
sistema radicular deficiente, sem a raiz pivotante, limitando-se apenas a raízes
secundárias  e superficiais, o que deixa a planta sujeita ao tombamento e mais
sensível à falta de água e nutrientes no solo. Por outro lado, mudas obtidas de
sementes, apesar de serem mais desuniformes e menos precoces, geram plantas
com sistema radicular mais vigoroso, permitindo maior tolerância à seca e melhor
aproveitamento dos nutrientes.
Objetivando estudar o percentual de germinação,  o índice de velocidade da
emergência e o peso seco de plântulas de pinhão manso, provenientes de
sementes separadas em classes, de acordo com o peso, Severino et al. (2006b)
observaram que nas sementes mais pesadas a germinação e o crescimento inicial
foram superiores. Quando compararam as sementes das classes 0,40 g e 0,68
g, verificaram que o percentual de emergência aumentou de 10 % para 84 %, o
índice de velocidade de emergência subiu de 0,13 para 1,69 e o peso seco da
parte aérea passou de 78 mg para 223 mg/planta; o que os levou a concluírem,
que o peso da semente de pinhão manso pode ser utilizado como critério de
qualidade para sua comercialização ou  para a formação de lotes para o plantio,
visando à obtenção  de plantas com germinação e crescimento mais uniforme,
seja no campo seja em  viveiro de produção de mudas.
Para a produção de mudas de pinhão manso, não existe uma formulação de
substrato recomendada. Severino et al. (2006c) sugerem o uso do esterco
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bovino, casca de arroz e mucilagem de sisal em mistura com terra, em partes
iguais (v/v), enriquecidos ou não com fertilizante mineral, os quais são
constituintes que  podem propiciar condições adequadas, tanto no aspecto físico
como no nutricional, para a obtenção de mudas de pinhão manso em saquinhos
ou tubetes com alto padrão de qualidade.
Beltrão et al. (2007a) avaliaram diferentes substratos e a sua influência no vigor
das plântulas de pinhão manso, Júnior et al. (2007) testaram seis tratamentos -
100 % terra vegetal, 100 % areia, terra vegetal + areia 1:1, terra vegetal +
esterco bovino 1:1, areia + esterco bovino 1:1 e terra vegetal + esterco bovino
+ areia 1:1:1 - e concluíram que o crescimento e o acúmulo de massa seca das
plântulas de pinhão manso não foram influenciados pelos substratos, à exceção
dos substratos terra vegetal + esterco e areia + esterco, que reduziram o
crescimento da raiz.
O uso de fósforo na composição do substrato como complemento nutricional,
durante a formação da muda, ajuda as raízes e as plântulas a crescerem mais
rapidamente, aumenta a tolerância ao frio, melhora a eficiência no uso da água e
favorece a resistência às doenças em algumas plantas. Lima et al. (2007a)
avaliaram o efeito da adição de superfosfato simples (0; 2,5; 5,0; 7,5 e
10 kg/m3) ao substrato sobre o crescimento e o teor foliar de macronutrientes
das mudas de pinhão manso e relataram que a dose de 5 kg/m3 de superfosfato
simples proporciona melhor desenvolvimento das plantas de pinhão manso, mas
os teores de macronutrientes no tecido foliar não foram influenciados pela adição
de fósforo ao substrato.
A definição do tipo e do tamanho do recipiente que proporcione bom
desenvolvimento do sistema radicular e da parte aérea das plantas é um dos
requisitos para a sobrevivência das plantas após o transplantio e para o bom
desenvolvimento da cultura. Lima et al. (2007b) avaliaram o crescimento de
mudas de pinhão manso em tubetes de 288 cm3 e em cinco tamanhos de sacos
de polietileno com volumes de substratos de 382 cm3, 604 cm3, 1.136 cm3,
1.214 cm3 e 1.644 cm3. Observaram que a formação de mudas de pinhão
manso em sacos de polietileno com volume de substrato de 1.136 cm3
proporcionou o crescimento de plântulas vigorosas, semelhantes àquelas
produzidas em recipientes com volume de até 1.644 cm3;  o que torna
desnecessária a utilização de sacos com volume  superior a 1,136 cm3.
Entre os fatores que limitam o cultivo do pinhão manso,  podem citar-se  falta de
recomendação técnica sobre adubação, irrigação, propagação, controle de planta
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daninhas, pragas e doenças. A interferência das ervas daninhas sobre as culturas
reflete-se  na redução do crescimento da parte aérea e do balanço de nutrientes.
Beltrão et al. (2007b) estudaram os efeitos da interferência de cinco espécies de
plantas daninhas (Cyperus diffusus, Cenchrus echinatus, Acanthospermum
hispidum, Trianthema portulacastrum e Commelina diffusa) no crescimento e nos
teores foliares de macronutrientes em plantas de pinhão manso cultivadas em
vasos e concluíram que a infestação por plantas daninhas reduz
consideravelmente o crescimento das plantas de pinhão manso, mas o teor de
macronutrientes nas folhas é pouco afetado.
As plantas podem absorver nitrogênio tanto da solução do solo como nas
adubações foliares. Guimarães et al. (2007) avaliaram o aspecto nutricional e a
fitomassa seca no pinhão manso, através da integração das diferentes dosagens
de uréia (6, 8, 10 e 12 %) como fonte de nitrogênio e de cloreto de potássio (2,
4, 6 e 8 %) como fonte de potássio, em adubação foliar, aos 65, 75, 80, 90
105 e 120 dias após a emergência plântulas. Estes autores verificaram que em
relação ao diagnóstico nutricional (N, PB, P, P2O6, K, K2O, Ca, Mg e MgO) as
dosagens que mais se diferenciaram foram as de 8 % e 10 % em relação aos
nutrientes  que em relação à fitomassa seca, as diversas dosagens não
apresentaram diferenças significativas em relação às variáveis testadas.
Albuquerque (2008) avaliou o crescimento inicial do pinhão manso em função
da disponibilidade de água no solo (100, 80, 60 e 40 % de água disponível) e
da adubação nitrogenada (0, 60, 120 e 180 kg de N ha-1) e verificou que o
crescimento da planta é drasticamente reduzido quando há baixa disponibilidade
de água no solo ou carência de nitrogênio. Exceto o diâmetro do caule que teve
crescimento máximo na dose estimada de 145 kg/ha de nitrogênio em solo com
100 % de disponibilidade de água,  as demais variáveis de crescimento tiveram
valor máximo, quando se manteve o solo com 100 % de água disponível e se
forneceu a dose de 180 kg/ha de nitrogênio. .
Vale et al. (2006a) avaliaram o comportamento do pinhão manso, quando
submetido a níveis crescentes (0,06; 0,90; 1,6; 2,3; 3,0 e 4,2 dSm-1, a 25ºC)
de salinidade da água de irrigação na fase inicial do crescimento, e concluíram
que o pinhão manso, aos 30 dias após a emergência, mostrou-se uma espécie
sensível à salinidade da água de irrigação; mesmo  níveis baixos de  salinidade,
como 0,90 dSm-1, são capazes de reduzir o crescimento da planta.
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Vale et al. (2006b) estudaram os efeitos da compactação do solo (densidade de
1,25; 1,38; 1,51; 1,65 e 1,78 g/cm3) sobre o pinhão manso, observando que
houve uma diminuição da altura das plantas, diâmetro caulinar, número de folhas
e peso seco da parte aérea e das raízes do pinhão manso.
A determinação da área foliar de plantas é uma importante ação que permite ao
pesquisador obter indicativo de resposta de tratamentos aplicados e lidar com
uma variável que se relaciona diretamente com a capacidade fotossintética e de
interceptação da luz e que interfere na cobertura do solo, na competição com
outras plantas e em várias características. Severino et al. (2007) desenvolveram
um método para medição da área foliar do pinhão manso baseado em duas
variáveis: Área = 0,84 x (P x L) x 0,99, onde P= nervura principal e
L= largura da folha, e outra mais simples baseada na largura da folha:
Área = L x 1,87. Ambas as fórmulas apresentam alto coeficiente de
determinação e boa estabilidade para medição de folhas pequenas, médias e
grandes.
Albuquerque et al. (2007) avaliaram a intensidade do ataque do ácaro vermelho
[Tetranychus ludeni (Zacher, 1913) (Acarina: Tetranychide)] e do ácaro branco
[(Polyphagotarsonemus latus, (Banks, 1904) (Acarina: Tarsonemidade)] em
folhas de pinhão manso em função da adubação nitrogenada (0, 60, 120 e 180
kg ha-1 de nitrogênio) e de lâminas de água (40, 60, 80 e 100 % de água
disponível); observaram que as plantas que receberam as maiores doses de
nitrogênio (120 e 180 Kg ha-1) foram mais severamente atacadas, tanto pelo
ácaro vermelho quanto pelo ácaro branco, o que provocou paralisação do
crescimento e queda de folhas. A planta que não recebeu nitrogênio apresentou
o menor percentual de folhas atacadas. A disponibilidade de água não
influenciou o ataque de ácaro.
Considerações finais
1) Avaliando-se os resultados de pesquisa obtidos até o momento e
considerando-se, também, observações de lavouras conduzidas no Brasil e
em outros países, pode-se afirmar que embora o pinhão manso possua
destacada rusticidade para resistir ao estresse hídrico,  o crescimento da
planta e sua produção são negativamente afetados quando as condições
ambientais são desfavoráveis.
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2)  A Embrapa estruturou uma ampla rede de pesquisa, envolvendo 17 unidades
da Embrapa, uma empresa estadual de pesquisa, três universidades federais e
uma universidade particular, bem como  uma equipe de 120 pesquisadores
em todas as regiões do País. Esta rede de pesquisa dispõe de financiamento,
obtido da Embrapa, FINEP e Petrobras, e está conduzindo numerosos
experimentos com objetivo de desenvolver tecnologia para que a exploração
do pinhão manso possa ser feita de forma racional e sustentável.
Este projeto de pesquisa em rede inclui estudos nas áreas de prospecção da
variabilidade genética, formação de Bancos de Germoplasma, melhoramento
genético, manejo agronômico, irrigação, fertilização, controle de plantas
daninhas, controle de pragas e doenças, estudos econômicos e formas de
propagação. Inclui também estudos específicos como biologia floral, fisiologia,
resposta a estresses bióticos e abióticos e biotecnologia (marcadores
moleculares). Como ainda não existem cultivares de pinhão manso, a rede de
pesquisa estabeleceu populações de trabalho, a partir das quais serão produzidas
sementes com características uniformes, possibilitando que os experimentos
conduzidos em diferentes condições possam ser comparados entre si.
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